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Resumo 
 

 

Ramos Louzada, Daniel. Desenvolvimento de um transdutor de pressão 
de alta sensibilidade, baseado no fenômeno de Magnetoimpedância 
Gigante, para aplicação biomédica. Rio de Janeiro, 2006. 107p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Programa de Pós-Graduação 
em Metrologia, Qualidade e Inovação (PósMQI), Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

A presente dissertação apresenta o desenvolvimento de um transdutor de 

pressão de alta sensibilidade, desenvolvido para aplicações biomédicas. O 

transdutor é baseado em um sensor de magnetoimpedância gigante (MIG), 

anteriormente desenvolvido, pelo Laboratório de Biometrologia da PUC-Rio. O 

conhecimento a cerca das principais características do fenômeno MIG serviu de 

guia para as ações que foram tomadas, a fim de se estabelecer uma configuração 

que apresentasse maior sensibilidade ao transdutor. Mesmo que algumas 

dificuldades encontradas, principalmente devidas a características acústicas não 

levadas em consideração, apontem para a necessidade de aperfeiçoamentos, com a 

configuração desenvolvida no presente trabalho já é possível obter o registro do 

pulso arterial carotídeo. Comparações entre o transdutor ora desenvolvido e com 

outros transdutores de pressão existentes no mercado também destinados a 

aplicações biomédicas, apontam para uma sensibilidade do transdutor ora 

desenvolvido de magnitude igual ou mesmo superior aos convencionais. 

 

 

 

 

Palavras-chave 
Metrologia; Transdutor de Pressão; Magnetoimpedância Gigante - MIG; 

Aquisição de sinais Cardiovasculares.   
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Abstract 
 

 

 

Ramos Louzada, Daniel. Development of a high sensitivity pressure 
transducer, based on the phenomenon of giant magnetoimpedance 
effect, for biomedical application. Rio de Janeiro, 2006. 107p. Dissertação 
de Mestrado - Departamento de Programa de Pós-Graduação em 
Metrologia, Qualidade e Inovação (PósMQI), Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

This dissertation presents a high sensitivity pressure transducer, developed 

for biomedical applications. The transducer is based on a Giant 

Magnetoimpedance (GMI) sensor previously developed at the Laboratory of 

Biometrology of PUC-Rio. Knowing the main characteristics of the phenomenon 

and of the GMI strips used, the configuration which should yield the highest 

possible sensitivity has been implemented. Even though some enhancements in 

the acoustic characteristics of the transducer are still necessary, it was already 

possible to record the carotid arterial pulse. Comparing the transducer herein 

presented with other pressure transducers also destined to biomedical applications, 

it already has a sensitivity of the same order of magnitude or even higher. 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 
Metrology; Pressure transducer; Giant Magnetoimpedance; cardiovascular 

signal acquisition. 
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É necessário começar pelas coisas importantes 
 e aquelas mais facilmente reconhecíveis. 

 É necessário estudar tudo aquilo que se pode ver, sentir e ouvir. 
Hipócrates. 
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